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Sinopse 
Tendo-se conhecimento, por meio de literatura estrangeira, da vantagem de forçar a muda em 
aves para exploração econômica num segundo ano de postura, trazendo com isto um maior lucro 
pela não aquisição de um nôvo plantel, foi programado o presente trabalho, adotando-se o mé-
todo prescrito por Carson em 1066. Os resultados das pesquisas efetuadas, quanto à produção de 
ovos e qualidade do ôvo, mostraram que o método adotado não surtiu efeito nas condições climáti-
cas em que foi realizado pois as diferenças observadas em todos os ítens pesquisados foram relati-
vas à densidade nas gaiolas e épocas do ano de coleta dos dados e não prôpriamente decorrente 
do tratamento (muda forçada). O "stress" causado pelo processo adotado, foi insuficiente para 
uma inversão completa nas atividades hormonais e metabólicas das aves, o que leva os autores a 
sugerirem a pesquisa de novos métodos que sejam eficientes para a região. 
INTRODUÇÃO 
A muda natural das aves, e principalmente a da 
galinha, é correspondente a um período fisiológico 
normal, uma vez que as aves estão em condições nor-
mais de alimentação e meio-ambiente. 
A muda aparece, em efeito, após o período dc 
postura compreendido entre a primavera e o verão e 
segue um determinado ritmo até o comêço do outo-
no. Ëste período corresponde a um decréscimo no 
comprimento do dia e a uma queda normal de tempe-
ratura. Há uma parada quase total na postura no 
período compreendido entre a perda das penas e a 
nova empluinação. há uma real hibernação físioló-
gica, uma completa inversão nas atividades hormo-
nais e metabólicas, produzindo desta maneira um pe-
ríodo de descanso no qual a ave é capaz de depositar 
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reservas para um nôvo ano de postura (Bureau de 
Ia Nutrition de France 1967). 
há um outro tipo de muda, e esta é devida a um 
°stress" aplicado à ave. Éste "stress" pode ser cau-
sado por vários fatóres: mudança brusca no período 
de iluminação; grande variação na qualidade da ra-
ção e uma restrição de água (Kellerup et ai. 1965, 
Bierer et ai. 1965, Sturkie 1965, Bierer et ai. 19613). 
Todos êstes fatôres atuam no sistema endócrino das 
aves. 
Como o custo de produção de sima franga pronta 
para postura tem aumentado muito de ano para ano, 
alguns avicultores tentaram usar alguns dêsses fa-
tóres descritos para forçar a muda e poder explorar 
o mesmo plantel por mais um ano e, conseqüente-
mente, terem lucro maior e diminuírem as despesas 
com a aquisição de nôvo plantel. 
Os principais objetivos da muda forçada são: cnn-
seguir uma muda homogênea e trazer o planteI de 
volta à produção em condições as mais próximas pos-
síveis das do primeiro ano. 
RelI (1967a,b) e Roy (1967) relataram, em abun-
dante literatura, que de uma boa muda forçada o 
avicultor deve esperar: produção um pouco menor, 
com ovos mais pesados, com casca mais fina e de 
qualidade interna levemente inferior à do 1.0  ano. 
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MATERIAL. E MÉTODOS 
O presente trabalho visou comparar a produção e 
a qualidade dos ovos de galinha submetidas muda 
forçada e à muda natural, na densidade de uma e 
duas galinhas por gaiola. 
Sabe-se que durante a aplicação do tratamento 
(muda forçada) as aves interrompem a postura, mas 
em compensação consomem o excesso de gordura e 
restabelecem o seu equilíbrio em cálcio e fósforo, fa-
tôres ástes importantes para uma futura produção 
econômica de ovos. 
O delineamento seguido foi o de blocos ao acaso 
com quatro tratamentos, constituindo os mesmos um 
fatorial, no qual se pesquisou o efeito da muda for-
çada e da muda natural, o efeito relativo à densidade 
de rima e duas galinhas por gaiola, como também a 
interação dêsses dois fatôres. 
O número de repetições foi 16. As aves eram da 
raça 'White Leghorn", num total de 3.200 galinhas. 
No período preliminar ou pré-experimental, foi 
feito o 'culling", para eliminação das aves fracas e 
doentes, que apresentavam pouca produção, a fim de 
homogeneizar as aves para a fase ou período experi-
mental. 
Os tratamentos foram: muda natura!: 1 galinha/ 
gaiola e 2 galinhas/gaiola; muda forçada: 1 gali-
nha/gaiola e 2 galinhas/gaiola. 
O método de forçar a muda (Carson 1066) cons-
tituiu-se na retirada de tôda água e alimentação du-
rante 48 horas; dar sàmente água no terceiro dia; dar, 
a partir do 4° até o 16.0 
 dia, sbmente 50 g de ração 
por ave, ração de alta proteína, alto teor de vitami-
nas e sais minerais e airiçla com antibióticos, porém 
com baixa energia, e a partir do 17. 0, reiniciar a ali-
mentação normal das aves ou seja a mesma raçâci 
fornecida às aves em muda natural. Foi também usa-
da a técnica de colocar, a partir dos 28 dias à muda 
forçada, as aves sob luz artificial para completar 17 
horas de iluminação diária. 
A ração fornecida às aves em muda forçada foi 
constituída de: fubá: 50 kg ; sorgo: 11 kg; alfafa: 
8 kg; f. de carne: 8 kg; f, de soja: 19 kg; f. de ostra: 
3 kg; f. de peixe: 8,5 kg; sal: 0,5 kg; vitamina espe-
cial: 0,4 kg e sais minerais: 0,04 kg. 
O trabalho teve a duração de 43 semanas, sendo 
coletados dados de contrôle de postura, bem como 
examinada a parte referente à qualidade interna dos 
ovos (Unidade Jlaugh), estudando-se ainda espes-
.3ura da casca e pêso dos ovos. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No estudo relativo à produção de ovos, como o 
"ontrôle de postura foi diário e por tratamentos, foi  
possível o levantamento da produção em cada trata-
mento e em cada més dos 10 de período experimen-
tal, fornecendo dados para análise estatística, que 
mostrou produção nos meses de junho a agôsto com as 
percentagens de 69,12, 60,55 e 64,20, respectiva-
mente (Quadro 1). A explicação para o fato de me-
nor produção ter sido obtida nos meses de temperatu-
ra mais elevada, na região Centro-Sul, local onde foi 
realizado o trabalho, atribui-se às condições de verão 
nesta região, que são negativas para as aves, com 
relação à temperatura e umidade que refletem sôbre 
o manêjo, trazendo como conseqüência queda de pro-
dução. 
QUADRO 1. Voriâ,wias e produçdo percenrwol de ovos nos 
10 meses do 'e.'íodo experimentat 
F. variaç3o Q.M. Meea Produç2o 
1%) 
Meses 987,21' laneiro 58,47 
T. de muda 23,23 fevereiro 57.68 
Drueidade 15,80 marro 31.96 
T. de muda x densidade 1,60 abril 20,69 
Residuo 18,49 maio 47,74 
junho 69,32 
C.V. 8% julho 
a9sto 64,23 
D.M.S. 8,42 eetenibro 59,12 
outubro 59.81 
• 	 Significneia a 1%. 
Naturalmente o encurtamento do dia no periodo de 
inverno foi compensado pela luz artificial, que foi 
fornecida às aves para completar as 17 horas de ilu-
nhinação diária. 
Quanto à produção de ovos obtidos em 43 semanas, 
a análise estatística revelou influência sômente quan. 
to ao número de galinhas por gaiola, indicando como 
melhor densidade uma galinha por gaiola com média 
de 7.523 ovos Contra 1.238 com duas galinhas por 
gaiola. 
A muda natural forneceu em média 7.391 ovos e 
a muda forçada 7.309 ovos. 
Aplicando o teste t (d.m.s.) para comparação 
das combinações de mudas com densidades, chegou 
-se à conclusão de que tanto faz ser a muda natural 
ou forçada, a maior produção é com uma galinha por 
gaiola (Quadro 2). 
No estudo refêrente à qualidade de ôvo, no qual 
vários objetivos foram focalizados, os dados para aná-
lise referiram-se à média de 5 ovos, retirados ao aca-
so, em oito das 16 repetições, feita esta operação em 
quatro datas diferentes, ou sejam, 10/4, 1115, 20/6 e 
30/9, que correspondem às idades das aves ele 19, 
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20, 21 e 24 meses, respectivamente, pois teve o tra-
bailio também a finalidade de verificar se a quali-
dade do ôvo estava relacionada à idade das galinhas, 
nos quatro tratamentos. 
Sabe-se que a resistência do ôvo à juebra está 
diretamente relacionada à espessura da casca e que 
o estudo dêste fator é de vital importância na comer-
cialização do produto. 
QUADRO 2. Varfôncias e a produçüo, cria ná'nero de ovos, 
em 43 semanas 	 - 
F. vuriao 	 Q.M. 	 Produç0o em numero de ovos 
T. de muda 7.940 Muda natural 1 gfgaiola 7.151 
Densidade 1.302.185°' Muda forçada 1 gjgainla 7.465 
T. de muda x densidade 17.127 Muda forçada 2 gfgisla 7.243 
Itepetiç8e5 113.143 Muda natural 2 gfgaiola 7,232 
Resíduo 124.406. 
C.V 5% D.M.S. 253 
Em face da diferença não significativa entre rn tipos 
de muda e densidades, podemos dizer que âstes tra-
tamentos não influenciaram na espessura da casca 
do ôvo, o mesmo não acontecendo com relação às 
datas de coleta das amostras, pois a análise mostrou 
afta significância entre elas, informando como me-
lhores as datas 11/5 e 2018. Isto mostra que a espes-
sura da casca do évo, além de estar relacionada com 
a idade da galinha, está influenciada pela tempera-
tura, visto que os meses de maio e junho foram os 
que apresentaram as temperaturas médias mais bai-
xas do período experimental (18,7 1C). 
Em média, a espessura da casca do ôvo foi de 
0,369 mm para muda forçada e muda natural. Para 
uma galinha por gaiola e duas por gaiola foi de 0,368 
e 0,369 mm, respectivamente (Quadros 3 e 4). 
QUADRO 3. Vaeiáncias encontradas nos vários objetivos 
uns estudo, e $005 eignificdncks 
8'. variaçlo 
Espessura 
da casca 
(mm) 
I'ieo do 
ôvo 
(g) 
Unidade 
Hau5li 
(UJL) 
T. mudas 0,000037 38,50' 5,57 
Densidade 0,000007 37,83* 40,39 
T. mudas x densidade 0.000008 000- 66,27 
Datas 0,011581°' 2950" 5353 
Tratamentos a datas 0,000453 7.18 83,73" 
Resíduo 0,003214 6,04 21,73 
C.V. 1% 4% 6% 
• Sguiific0ncia a 07, •• Signíficlncia a 1%.  
QUADRO 4. ltfédioa dos 8rafamCnf 0* riOs objetivos es,udados 
Espessura 	 Pies do 	 Unidade 
Tratamentos 	 da casca 	 Ovo 	 Raugle 
(mm) 	 (g) 	 (U.H.) 
A) Muda natural ltfgaiola 0,372 57,5 73,8 
D) Muda natural 2g/gainla 0.307 58,7 80,1 
O) Moda forçada lgfgaiola 0,365 58,7 81,7 
D) Muda forçada 2g(geio1a 0,372 50,8 70,1 
Qualidade do Ovo: datas 
de retiradas das amostras. 
1014 0,360 57,0 78,3 
1115 0,381 58,4 83,2 
2016 0,380 59,8 84,2 
3010 0,348 50,1 77,2 
D.M.S. 0,010 1,6 3,0 
Quanto ao péso do ôvo, houve significância esta-
tística para tipos de muda e densidade, assim como 
para datas. A análise indicou que ovos obticlos de 
aves em muda forçada, apresentaram pêso médio de 
59,3 g, enquanto que, em muda natural, foi de 58,1 g. 
Duas galinhas por gaiola foi melhor do que uma ga-
linha por gaiola, pois o pêso médio dos ovos foi 59,2 
e 58,2, respectivamente. 
houve influência das datas (idade da galinha) no 
pêso do ôvo, mostrando que galinhas de mais idades 
fornecem ovos mais pesados. 
Verificou-se que a muda natural com uma galinha 
por gaiola, apresentou o pâso dos ovos inferior aos 
demais tratamentos, o que era de se esperar, pois éste 
tratamento foi o que apresentou maior ns1mero de 
ovos e sabe-se que existe, via de regra, uma correla-
ção negativa entre o pêso do uivo e a intensidade de 
postura, isto é, a ave que põe ovos muito pesados 
tem má performance quanto à intensidade de postura 
(Quadros 3 e 4). 
Sabe-se que a unidade llaugh (U.}I.) é uma re-
lação logarítmica entre a altura da clara e o• pêso do 
uivo e que é de suma importância sua determinação, 
pois mostra bem a qualidade interna do ôvo. Quanto 
mais alta a unidade Haugh, mais viscoso e espésso é 
o albúmem e, conseqüentemente, de melhor qualida-
de interna é o ôvo. Com relação a êsse objetivo, a 
análise mostrou melhores valores para ovos colhidos 
em 20/6 e 11/11/5, com média de 84,2 e 83,2 U.FI., 
respectivamente. A significância para a interação in-
dicou que a pior qualidade interna foi encontrada no 
tratamento muda forçada com duas galinhas por gaio-
la, isto para amostras colhidas em 10/4, e que, os 
sistemas de criação dentro das outras datas não se 
mostraram diferentes. Rste resultado está de acôrdo 
com o trabalho de Roy (1967). 
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CONCLUSÕES 
Produção de ovos. Como foi dito, o trabalho têve 
a duração de 10 meses e mostrou que nos meses de 
inverno (junho, julho e agôsto) as produçúes ele ovos 
foram estatisticamente superiores aos demais meses, 
com 69,12%, 66,55% e 64,20%, respectivaniente. Justi-
fica-se admitindo que, no verão, as condiçães de cli-
ma não são favoráveis às aves nesta região e que a 
luz artificial foroecida às mesmas no inverno, teria 
compensado o encurtamento dos dias. 
Quanto à produção em número de ovos, nos trata-
mentos estudados, chegou-se à conclusão de que 1 
galinha/gaiola foi melhor do que duas galinhas/gaio-
la com produçôes médias de 7.523 e 7,238 ovos, 
respectivamente, durante os 10 meses de período ex-
perimental. Informa, ainda, a pesquisa, que muda 
forçada não diferiu da muda natural, quanto a núme-
ro de ovos. 
Espessura da casca do ôvo. Os sistemas de criação 
não influenciaram a espesura da casca do êvo, o que 
indica não haver diferença entre muda natural e 
forçada, assim como, quanto à densidade de 1 ou 2 
galinhas por gaiola. Havendo diferença significativa 
quanto à data de retirada de amostras para o estudo 
da qualidade do ôvo, verificou-se que a época do ano 
têve influência sôbre a espessura da casca do ôvo. 
Nas datas de 11/5 e 20/6, meses de baixa tempe-
ratura nesta região, observaram-se ovos com casca 
mais espessa. 
Pêso do ôvo. O pêso do úvo foi influenciado por ti-
po de muda, densidade e pela idade da gatinha. 
Assim, a muda natural com 1 g/gaiola apresentou 
pêso médio dos ovos inferipr aos dos demais sistemas, 
o que era de se esperar, pois êste tratamento foi o 
que forneceu maior número de ovos. O sistema de 
muda forçada com 2 g/gaiola apresentou ovos mais 
pesados. 
Ovos colhidos em 20/8 e 30/9 apresentaram-se 
mais pesados, o que se justifica, pois como se sabe,  
há uma correlação positiva entre o pêso do êvo e a 
idade da galinha. 
Unidade Ilaugh. Mostrou a análise estatística que 
os ovos colhidos em 11/5 e 20/6 foram os que apre-
sentaram mais unidades llaugh, o que era de se es-
perar, uma vez que essas datas referem-se aos pe-
ríodos mais frios da região. Não houve diferença, 
quanto aos sistemas de criação, em relação às U.lI. 
Método de forçar a muda. Baseados nos resultados 
referentes à produção de ovos, onde não se observou 
nenhuma diferença significativa entre muda natural 
e forçada, dentro das duas densidades usadas, con-
clui-se que o método (Carson 1966), empregado para 
forçar a muda em galinhas, não Surtiu O efeito dese-
jado, uma vez que a literatura existente sôbre o as-
sunto, revela uma melhor produção para as aves que 
tiveram a muda forçada sôbre as de muda natural. 
Os resultados obtidas neste trabalho sugerem que 
um nôvo método deva ser pesquisado, levando em 
conta as condiçúes climáticas da região. 
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COMPARISON OF FORCED MOLT AND NATURAL MOLT IN WIIITE LECIIORNS 
- CAGED IN TWO POPULATION DENSITIES 
Abstract 
Foreign Jiterature reports an economic advantage in the recycling of laying hens for a second year as 
compareci with complete replacement with a new fiock. Two methods of reçycling laying hens were comparcd 
in this study; natural mali and forced molt using the method described by Carson in 1966. There was 
no difference betweers the two methods with respect to egg .production ar to quality of eggs under the 
climalic conditions of Rio de Janeiro. Observed differences in egg production and egg quatity were 
relateci to density in tjiie cages and to season of the year but not Lo the experimental methods themselves. 
The physiological stress caused by forced molt was not sufficient to cause a complete inversion of the 
hormonal and metabolie activities of the birds. These results lead lhe autliors to suggest new research on 
methods of forcing molt that would be effective under tropical conditions. 
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